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EFEMÉRIDES MUSICALES. 

.^BRIL. 

€ 

t í — n f i f t - M u e r e e n Ber l ín c i c é l e b r e landista a l e m s n , Ernes to 

T e ó f i l o Barón. 

» — 1 8 3 5 . N a c e e n Barce lona la d l sUnguida cantatriz de ópera» 

i ta l ianas , d o ñ a Carmel ina P o c h . 

g 1 8 4 i . La soc iedad part icular que habia f u n d a d o e l L i c e o l ír ico 

dramático d e Barce lona en el e x - c o n v e n t o de M o n t e - S i o n , 

, acuerda la c o n s t r u c c i ó n del Gran Tea tro del L i c e o , en e l 

local q u e habia s i d o c o n v e n t o de tr in i tar ios , e n la R a m b l a . 

1 3 — 1 S 8 5 . M u e r t e de l escr i tor miSsico español D . ' M a c t i n A p i l z u e -

l a , en Roma, 

» — 1 5 8 8 . T o m a p o s e s i o n de l m a g i s t e r i o d e m ü s i c a de la catedral 

d e Albarrac in , e l presb í tero D. Pedro B e t e r a . 

I — 1 8 2 5 . Fa l l ece en V i e n a , á !a edad de 68 a ñ o s , e l p ianista y c o m -

posi tor b o h e m i o , a b a t e José Ge l inek . S u s c o m p o s i c i o n e s 

para piano tuv ieron gran aceptac ión en Franc ia , al p r i n c i -

pio de es te s i g l o . 

1 4 — n S d . M u e r e en Londres el i lustre compos i tor a l eman J o r g e 

F e d e r i c o H a n d e l . Pasó una gran parle d e su v ida con los 

i n g l e s e s , que s e han apropiado la g lor ia de s u s trabajos. 

S e g ú n u n ca tá logo pub l i cado por Fet i s , H a n d e l c o m p u s o 

8 óperas a l emanas , 2ti d e ital ianas y 15 de ing lesas ; 2 Í ora-

torios é inf in idad d e otras c o m p o s i c i o n e s de m d s i c a r e l i g i o -

sa y de c o n c i e r t o . E s verdaderamente a sombrosa la p r o n -

t i t u d con que es te cé l ebre maes tro escribía s u s ó p e r a s , p u e s 

n o empleaba en cada u n a d e e l las mas de tres á cuatro s e -

m a n a s , y a lguna h u b o c o m o L'allegro que q u e d ó terminada 

e n so los d iez y se i s d ias . T o d a s sus obras s o n d e grandes 

d i m e n s i o n e s y parece incre íb le que u n h o m b r e so lo haya 

p o d i d o soportar e l trabajo material q u e han e x i g i d o . H a n -

de l fué perd iendo rápidamente la v i s ta , hasta q u e d a r c o m -

p l e t a m e n t e c i e g o , á f ines de I*?!)!. 

« — 1 7 9 o . N a c i m i e n t o del pianista I). Pedro A l b e n i s , en L o g r o ñ o . 

» — 1 8 2 7 . M u e r e e n Madrid e l presb í tero D. M i g u e l L ó p e z R e m a -

cha , tenor de la real capi l la y j u t o r de u n m é t o d o de canto 

l i tu lado , La melopea. 

1 5 — 1 6 2 4 , N a c i m i e n t o del maes tro c o m p o s i t o r y organis ta D . A n -

drés Lorente , e n A n c h u e l o , á 7 l e g u a s d e Madrid . 

> — l ü 6 0 . Muere e n B é r g a m o el concer t i s ta de t iorba y c o m p o s i -

tor i ta l iano . Franc i sco B a z z i n o , 

» — 1 8 0 i . N a c e e n Barcelona el presb í tero D. J o s é Barba , m a e s t r o 

de capi l la de Santa María de l Mar, de esta c iudad . 

1 6 — 1 7 0 3 . N a c e e n Bari (Nápoles) el cé lebre cantante C a y e t a n o 

Mejorano , c o n o c i d o en e l m u a d o mus ica l por Caffarelti, 

s o b r e n o m b r o q u e adoptara e l i lus tre artista en a g r a d e c i -

m i e n t o á la des in teresada protecc ión que le d i s p e n s ó u n 

m o d e s t o m ú s i c o d e capilla de Rari, l lamado Caffara. 

1 6 — 1 8 2 9 . M u e r e e n B a r m e n (Veslfal ia) el c o m p o s i t o r y organista 

Carlos Glaeser , autor de varios cantos corales á tres y á 

cuatro voces para uso d e las s o c i e d a d e s m u s i c a l e s a l e -

m a n a s . 

» — 1 8 o 7 , M u e r e en Londres , á los 87 años de udad, «1 cé l ebre p i a -

n i s ta y compos i tor Juan Baut i s ta Cramer . 

1 7 — 1 7 1 1 . N a c i m i e n t o d e ! cé l ebre c o m p o s i t o r Juan A m a d e o N a u -

m a n n , en B l a z e w í t z , c e r c a d e D r e s d e , 

» — 1 7 4 8 . Nace en E n g e l h a u s [Bohemia) e l hábil v io l in i s ta y c o m -

posi tor Juan José J o r g e Gayer , maes tro d e conc ier tos de l 

L a n d g r a v e de H c s s e H o m b o u r g , 

» — 1 7 9 4 . N a c e e n M a n h e í m (gran ducado d e B a d é n ) e l concert i s ta 

d e c lar inete y d e fago te , F e d e r i c o Berr . 

1 8 — 1 7 5 3 . F a l l s c i m i o n t o d e l organis ta d e la capilla real de Francia 

G u i l l e r m o A n t o n i o C a U i e r e , en Pacis . 

» — 1 7 7 7 . Nace en B e r l í n el p ian i s ta y eompos i tor Luís Berger . 

n — 1 8 6 1 . S e acuerda la r e c o n s t r u c c i ó n de l teatro L i c e o de Barce -

lona , devorado por las l lamas en 9 del m i s m o m e s y a ñ o . 

GALERIA BIOGRÁFICA 
DE 

MÚSICOS C É L E B R E S E S P A Ñ O L E S . 

D. Fernando Sor. 

E s t e a f a m a d o g u i t a r r i s t a y e s c e l e n i e c o m p o s i t o r n a c i ó CD B a r -

c e l o n a el 17 de f ebrero d e 1 7 8 0 . 

A la c o r t í s i m a e d a d d e c i u c o a ñ o s , s i o jjoseer c o n o c i m i e n t o a l -

g u n o en e l dif íc i l arte m u s i c a l , e m p e z ó á c o m p o n e r p e q u e ñ o s a i -

res , e n s a y a n d o s u s a c o r d e s en e l v io l in ó en la g u i t a r r a d e su 

p a d r e . 

S u s raras d i s p o s i c i o n e s m u s i c a l e s indujeron á su f a m i l i a á 

p r o c u r a r l e un m a e s t r o , y !a e d u c a c i ó n ar l í s t i ca d e S o a f u é conf ia -

da al p a d r e fray D . A n s e l m o V i o l a , d i r e c t o r d e la r e p u t a d a e s c ó -

janla de M o n t s e r r a t . 

E n l r ó S o u e n ella por los años d e 1 7 9 1 , y en b r e v e d i s t i n g u i ó -

se por su a p l i c a c i ó n , a d m i r a n d o á c u a n t o s ie o i a a con sus p r o g r e -

s o s e n !a g u i t a r r a . Al l i rec ib ió las p r i m e r a s l e c c i o n e s d e o m p o -

s i c i o n . 

Ayuntamiento de Madrid



2 EL METRONOMO. 

A l salir del cé lebre monaster io luvo ocas ion de asistir repe l idas 

v e c e s á l a s represen lac iones d e u n a c o m p a ñ í a d e 6 p e r a i ta l iana 

q u e se ha l iabJ e n B M c e l o a a , a d q u i r i e n d o p o r e s l c m e d i o n u e v o s 

c o n o r i i n i s D l o i M c ! c a n t o y e n la ins lraraenlac ioD. 

A. !a e d a d d e 1 7 a ñ M , l)»l)iendo h a l l a d a e n l a b i b l i o í e c a ée l 

t e a t r o u n a ó p í r a U l u l a d a Telmaco, c o m p u e s t a p o r u n l»l C i p a -

l i a , e s c r i b i ó s o b r e el l i b r e t o u n a n u e v a m ú s i c a q u e f u é e j e c u t a d a 

c o n el m a s l i s o n j e r o é x i t o . 

A l g ú n l i e r a p o d e s p u e s p a r t i ó p a r a M a d r i d , e n d o n d e a l c a n z ó 

u n a d e c i d i d a p ro tecc ión d e l a d u q u e s a d e A l b a . L i i n e s p e r a d a 

m u e r t e d e e s t a s e ñ o r a le b izo d e s i s t i r de l p r o p ó s i l o d e c o n c l u i r 

u n a ó p e r a b u f a q u e b a b i a e m p e x a d o á s u s i n s t a n c i a s . 

E l d u q u e d e M e d l n a c e l i , q u e s e n t i a t a m b i é n u n v i v o i n t e r é s 

p o r el j o v e n c o m p o s i t o r , le e n c a r g ó l a i n s t r u m e n l a c i o n d e d i v e r s o s 

o r a t o r i o s . 

SOR e s c r i b i ó e n a q u e l l a é p o c a v a r i a s s i n f o n í a s , a l g u n o s c u a r t e -

tos p a r a i n s t r u m e n t o s d e c u e r d a , u n a saht y u n b u e n n ú m e r o d e 

c a n c i o n e s e s p a ñ o l a s . 

D u r a n t e l a g u e r r a d e l a i n d e p e n d e n c i a t rocó l a p l o m a y la 

g u i t a r r a p o r la e s p a d a , y ^ 1 8 1 3 se m a r c h ó á F r a n c i a . AHI 

M e b u l , C l i e r u b i n i y B c r t o n le a n i m a r o n á e m p r e n d e r d e n u e v o ¡a 

c a r r e r a del a r l e m u s i c a l . 

D e í p u e s d e u n a co r t a p e r m a n e n c i a e n P a r í s p a r l i ó p a r a I n -

g l a t e r r a , en d o n d e se b izo a d m i r a r p o r s u i m p o n d e r a b l e h a b i l i -

d a d e n l a g u i t a r r a . 

E n t o n c e s c o m p u s o p a r a los t e a t r o s d e L o n d r e s la ó p e r a c ó m i c a 

La feria de Smyrna y la m ú s i c a d e los ba i l e s El señor magná-

nimo, El amante pintor y Cendrillon. 

Al p a r e c e r , el p r o d u e l o d e s u s o b r a s n o e r a s u f i c i e n t e p a r a 

a t e n d e r á s u s n e c e s i d a d e s y se v ió p r e c i s a d o á p a r t i r p a r a R u s i a , 

h a c i e n d o e j e c u t a r e n M o s c o u el ú l t i m o d e i o s c i t a d o s b a i l e ? . 

E n 1 8 2 5 e s c r i b i ó u n a m a r c h a f ú n e b r e p a r a l a s e x e q u i a s del 

e m p e r a d o r A l e j a u d r o d e R u s i a , y c o m p u s o a l p r o p i o t i e m p o la m ú -

s i c a del ba i l e Hércules y Onphale p a r a l a c e l e b r a c i ó n del a d v e n i -

m i e n t o al t r o n o de l e m p e r a d o r N i c o l á s . 

D e r e g r e s o á P a r í s se e m p e ñ ó i n ú t i l m e n t e e n h a c e r r e p r e s e n -

t a r u n a d e s u s o b r a s e n los t e a t r o s d e a q u e l l a v i l l a . 

A c o s a d o p o r la n e c e s i d a d p a r t i ó d e n u e v o p a r a L o n d r e s y a l l í 

c o m p u s o la m ú s i c a del ba i l e El dormilon despierto y m a s t a r d e l a 

ó p e r a Z a bella Arsenia. 

E n t o d a s é p o c a s se d e d i c ó á c o m p o n e r b e l l í s i m a s p i e z a s p a r a 

i a g u i t a r r a ; m a s su c o s t u m b r e d e e s c r i b i r cas i s i e m p r e á c u a t r o 

p a r t e s h a c i a q u e s u s c o m p o s i c i o n e s f u e s e n s u m a m e n t e d i f í c i l e s 

p a r a los a f i c i o n a d o s á t a n g r a t o i n s t r u m e n t o . 

E n 1 8 2 8 r e g r e s ó p o r ú l t i m a vez á P a r í s ; roas a u n c u a n d o 

d i e r a á luz i n f i o i d a d d e n u e v a s p r o d u c c i o n e s y á p e s a r de l a p r e c i o 

q u e m e r e c i e r a su t a l e n t o , v iv ió p o r e s p a c i o d e o n c e a ñ o s en u n 

e s t a d o p r ó x i m o á la m i s e r i a . 

E l 1 3 d e j u l i o d e 1 8 3 9 e l c é l e b r e , c u a n t o p o c o a f o r t u n a d o SOR 

p e r e c i ó v í c t i m a d e u n a e n f e r m e d a d t an p r o l o n g a d a c o m o d o l o r o -

s a , c o n t a n d o !a e d a d d e S9 a ñ o s . 

Su g r a n Método para la guitarra f u é p u b l i c a d o en L o n d r e s y 

e n P a r i s . — E l e d i t o r M e s s o n i e r lia d a d o á luz en F r a n c i a la c o -

l ecc ión d e l a s ^ o b r a s c o m p l e t a s de l i n m o r t a l g u i t a r r i s t a c a l a l a n 

D . F E R N A N D O S O R . 

J . A . C L A V E . 

A p e s a r d e h a b e r m a n i f e s t a d o en n u e s t r o p e n ú l t i m o n ú m e r o 

q u e DOS v e r í a m o s p r i v a d o s es te a ñ o del g u s t o d e a s i s t i r , c o m o e n 

los a n t e r i o r e s , al Aplfck q u e se c e l e b r a e l l u n e s d e P a s c u a e n l a 

e r m i t a d e l a S a l u d , i n m e d i a t a á S a b a d e l l , p u d i m o s s a ü s & c e r 

n u e s t r o d e s e o s o r p r e n d i e n d o e n t a n a l e g r e r o t n e r i a i n o c j i r o s 

a m i g o s s a b a d e l l e n s e s , e n c o m p a ñ í a d e a l g u a o s j ó v e n e s d e l a s o -

c i e d a d d e EUTERPE. 

L a f i e s t a e s t u v o c o n c u r r i d a y a n i m a d a , c o n t r i b u y e n d o p o d e -

r o s a m e n t e á d a r l e m a y o r r e a l c e las s o c i e d a d e s Union y Centro 

d e S a b a d e l l , Euterpe caldense, d e C a l d a s d e M o m b u y , y los s o c i o s 

del C a i í ' n o calalan induslrtal d e la p r i m e r a d e d i c h a s v i l l as , q u e 

f o r m a b a n n n a c o m i t i v a d e c e r c a c ien h o m b r e s c o n s u c o t r e s p o n -

d i ; n l e b a n d e r a , c o r o y m ú s i c a c o m p u e s t a d e flautas, g u i t a r r a s , 

p a n d e r e t a s , e t c . , e t c . 

D i c h o s c o r o s , d i r i g i d o s p o r s u s r e s p e c t i v o s m a e s t r o s , e n t o n a -

r o n a l t e r n a t i v a m e n t e v a r i a s p i e z a s d e s u s r e p e r t o r i o s e s p e c i a l e s , 

h a b i e n d o t e n i d o p o r n u e s t r a p a r t e el g u s t o d e d i r i g i r a l g u n a s q u e 

c a n t a r o n u n i d a s l a s s o c i e d a d e s Union d e S a b a d e l l , Euterpe cal-

dense y la s e c c i ó n de l c o r o d e EÜTERPE d e B a r c e l o n a q u e nos 

a c o m p a ñ a b a , 

P o r la l a r d e , r e u n i d a s e s t a s s o c i e d a d e s en el Salón sabadeüés, 

s e c a n l a r o n d e n u e v o v a r i a s p i e z a s , d e m o s t r a n d o l a d e S a b a d e l l 

u n a vez m a s el a p l o m o y d e l i c a d o g u s t o c o n q u e b a j o la d i r e c c i ó n 

del p r o f e s o r D . J o s é B o s c h , — h i j o d e l a n t i g u o m a e s t r o d e e s t a 

s o c i e d a d D . F i d e l B o s c h , — i n t e r p r e t a n u e s t r a s m a s d i f í c i l e s c o m -

p o s i c i o n e s y p a t e n t i z a n d o l a d e C a l d e s el g r a d o d e a d e l a n t o q u e 

e n el c o r l o t i e m p o q u e c u e n t a d e e x i s t e n c i a h a s a b i d o i m p r i m i r l a 

su j ó v e n f u n d a d o r y d i r e c t o r D . C l e m e n t e C u s p i n e r a , c u y a s l i n -

d a s c o m p o s i c i o n e s m e r e c e n j u s t a m e n t e los a p l a u s o s c o n q u e g a -

l a r d o n ó su d e s e m p e ñ o la i n m e n s a c o n c u r r e n c i a q u e l l e n a b a el c i -

t a d o s a l ó n . , E l c o r o i a í 7n ion d e S a b a d e l l i m p r o v i s ó un l u c i d o 

b a i l e en o b s e q u i o á los c-aldenses y b a r c e l o n e s e s q u e c o n c u r r i m o s 

al Aplech !vich de la Saint. 

Si -n l imos q u e , p o r t e n e r p r e c i s i ó n d e h a l l a r n o s a q u e l l a m i s m a 

n o c h e en B a r c e l o n a , n o n ( S f u e s e pos ib l e a c e p t a r l a s d e m o s t r a -

c i o n e s d e a f e c t o c o n q u e q u e r i a h o n r a r n o s la s o c i e d a d c o r a l Cen-

tro subadellés. N o p o r e s to q u e d a m o s m e n o s a g r a d e c i d o s á s u fina 

g a l a n t e r í a . 

E n b r e v e s e c o n s t i t u i r á en T i a n a u n a n u m e r o s a s o c i e d a d c o -

ra l e u t e r p e n s e . E l m i é r c o l e s d e e s t a s e m a n a p a s a m o s al e f e c t o á 

a q u e l p i n t o r e s c o p u e b l o , y t u v i m o s e l g u s t o d e a c o r d a r c o n v a -

r ios a m i g o s , p e r s o n a s i n f l u y e n t e s de! m i s m o , los m e d i o s d e a g r u -

p a r los m u c h o s j ó v e n e s o b r e r o s q u e se m u e s t r a n d e s e o s o s d e s e -

c u n d a r n u e s t r a t a r e a y p a r t i c i p a r a la vez d e los i n c a l c u l a b l e s b e -

n e f i c i o s q u e á s u s h e r m a n o s d e t r a b a j o d e o t r a s p o b l a c i o n e s h a 

r e p o r t a d o la i n s t i t u c i ó n c o r a l , ta l c o m o la c o m p r e n d e m o s y p r o -

p a g a m o s . 

E s p r o b a b l e q u e el d í a e n q u e se c o o s l i t u y a d e f i n i t i v a m e n t e es-

t a n u e v a s o c i e d a d c o r a l , u n a secc ión d e la d e EDTERPE d e B a r c e -

l o n a s u b a á d a r u n c o n c i e r t o e n el m a g n í f i c o s a i o a , s in r i v a l e n 

C a t a l u ñ a (si c s c e p t u a m o s el d e los C a m p o s E l í s e o s ) , q u e r e c i e n -

t e m e n t e h a i i c c h o c o n s t r u i r e n s u c a s a - c a f é n u e s t r o p a r t i c u l a r 

a m i g o D . I g n a c i o G i r a l t . 

D e i n f i n i d a d d e p u n t o s del P r i n c i p a d o nos p a r t i c i p a n el b u e n 

é x i t o o b t e n i d o en l a s Caramellas p o r las s o c i e d a d e s e u t e r p e n s e s . 

— E n la i m p o s i b i l i d a d d e o c u p a r n o s d e c a d a c o r o e n p a r t i c u l a r , 

n o s l i m i t a r e m o s á c o n s i g n a r q u e los v e c i n o s d e l a s p o b l a c i o n e s 

en d o n d e s e h a c e l e b r a d o t an a g r a d a b l e t i e s t a , h a n m a n i f e s t a d o 

l a s s i m p a t í a s c o n q u e d i s t i n g u e n á los j ó v e n e s q u e s e d e d i c a n al 

c u l t i v o de l be l lo a r t e d e la m ú s i c a , c o l m á n d o l e s d e r e g a l o » y f e -

l i c i t a c i o n e s . 

E l ó r d e n q u e h a r e i n a d o e n t o d a s p a r t e s e n t a n b u l l i c i o s a n o -

c h e es u n n u e v o t e s t i m o n i o d e la h o n r a d e z y m o r i g e r a c i ó n d e l 

p u e b l o c a t a l a n . 

Ayuntamiento de Madrid



3 EL METRONOMO. 

L a s o c i e d a d e u l e r p c D s e Lo. armonía d e C a p e l l a d e s pa?ó el d i a 

d e P a s c u a al p u e b l o d e la T o r r e d e C l a r a m o n t á i n s l a n c i a d e a l -

g n n o s h i jos d e las m a s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s de l m i s m o . 

D e s c r i b i r el j ú b i l o y enUis i a s ino con q u e f u e r o n r e c i b i d o s los 

c o r i s t a s c a p e l l a d e n s e s s e r i a l a r e a u n l a n í o í m p r o b a . R a s l o d e c i r 

q u e c u a n t a s p i e z a s d e n u e s t r o r e p e r t o r i o e j e c u t a r o n e o l a T o r r e 

f u e r o n a p l a u d i d a s f r e n é t i c a m e n t e , y m a s q u e ( o d a s La verbena de 

S Juan p o r s e r e s t e s a n i o el p a t r ó n d e a q u e l p u e b l o . 

L a s l i n d a s y a m a b l e s n i ñ a s d e l a T o r r e c o l m a r o n d e . r e g a l o s 

propios d e la P a s c u a á los c o r i s t a s d e C a p e l l a d e s , q u e s a l i e r o n 

s u m a m e n t e c o m p l a c i d o s d e t a n h o n r o s a a c o g i d a , n - g r e s a n d o á 

s u s h o g a r e s a c o m p a ñ a d o s d e seis j ó v e n e s p r o p i e t a r i o s d e la T o r r e 

m o n t a d o s e n b r i o s o s c a b a l l o s . 

A n t e s d e d i s p e r s a r s e la c o m i t i v a , el c o r o o b s e q u i ó al S r . A l -

c a l d e d e C a p e l l a d e s con un e s c o g i d o c o n c i e r t o q u e f u ó m u y a p l a u -

d i d o p o r los v e c i n o s d e e s t a v ü l a . 

L a s o c i e d a d conV Apolo, d e I g u a ' a d a , e f e c t u ó el d o m i n g o d e 

P a s c u a u n b r i l l a n l e c o n c i e r t o v o c a l é i n s t r u m e n t a l e n el t e a t r o 

d e a q u e l l a p o h l a c i o n , y el d i a s i g u i e n t e un ba i l e c o r e a d o e n el 

p r o p i o loca l . — A m . b a s ' f u a c i o n c s f u e r o n s u m a m e n t e c o n c u r r i d a s , 

o b t e n i e n d o g e n e r a l e s a p l a u s o s los co r i s t a s d e Apolo y l a o r q u e s t a 

d e n o m i n a d a d e Terpsicore, q u e d i r i g e el S r . V a l l é s . 

El l u n e s d e P a s c u a l a s o c i e d a d c o r a l Apolo, d e M a n r e s a , c e l e -

b r ó s u i n a u g u r a c i ó n en l a ig le s i a d e S . I g n a c i o con of ic io , s e r m ó n 

y b e n d i c i ó n del magní l ic i» e s t a n d a r t e q u e D . M a n u e l M a r c h y 

S o l e r n o u , u n o d e los m a s r i c o s p r o p i e t a r i o s d e a q u e l l a c i u d a d , h a 

r e g a l a d o á d i c h o c o r o . F u e r o n i n v i t a d a s y a s i s t i e ron á l a fiesta 

l a s p r i n c i p a l e s f a m i l i a s d e M a n r e s a . 

V i l l a f r a n c a 6 d e a b r i l d e 1 8 6 3 . 

E s t á n m u y a d e l a n t a d o s los t r a b a j o s p a r a el a r r e g l o de l e s p a -

c ioso local d o n d e d e b e e s t a b l e c e r s e la s o c i e d a d e u l e r p e n s e L-a 

Fraternidad, d e G r a c i a . L u e g o q u e e s t én t e r m i n a d o s se i n a u g u -

r a r á s o l e m n e m e n t e la c i t a d a s o c i e d a d , a b r i é n d o s e a c t o c o n t i n u o 

d i s t i n t a s c l a s e s p a r a i n s t r u c c i ó n d e los s o c i o s , u n g a b i n e t e d e 

l e c t u r a y un g i m n a s i o . 

J o s é S a p r i s s a , i n d i v i d u o d e l a s o c i e d a d c o r a l d e EUTERPE 

d e s d e 1 ." d e a g o s t o (le 1 8 5 3 , e s u n o d e los c u a t r o c o r i s t a s c a -

t a l a n e s q u e h a n p a r t i d o en d i r e c c i ó n á L o n d r e s , a j u s t a d o s p a r a 

f o r m a r p a r t e del e s c o g i d o cue i p o d e co ros del t e a t r o d e la R e i n a 

d e a q u e l l a c a p i t a l , d u r a n t e el p r ó x i m o v e r a n o . 

H e m o s r e c i b i d o d e V i l l a f r a n c a del P a n a d é s la s i g u i e n t e c o r -

r e s p o n d e n c i a q u e i n s e r t a m o s í n t e g r a , f e l i c i t a n d o c o r d i a l m e n l e al 

c o r o d e a q u e l l a v i l l a p o r la p o d e r o s a p r o t e c c i ó n q u e se s i r v e n d i s -

p e n s a r l e v a r i a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s d e la p o h l a c i o n , v e n t r e 

e l las el a p r c c i a b l e S r . D . A n t o n i o M a r í a F o n t a n a l s , e n t u s i a s t a 

a d m i r a d o r d e las i n s t i t u c i o n e s c o r a l e s c a t a l a n a ' . 

V e a n los c o r i s t a s v i l l a f r a n q u e s e s c o m o a l fio se h a n c u m p l i d o 

n u e s t r o s p r o n ó s t i c o s . P e r s e v e r a n c i a en n u e s t r o e m p e ñ o , y la p r o -

t e c c i ó n d e los v e r d a d e r o s a m a n t e s d e l a p r o s p e r i d a d de l p a i s q u e 

n o s v io n a c e r , n o h a d e f a l l a r n o s . 

L a b e n é f i c a i n f l u e n c i a d e los co ros e n el p u e b l o o f r e c e c a d a 

d i a m a y o r e s y m a s p r o v e c h o s o s r e s u l t a d o s . L a s p e r s o n a s d e t á l e n -

lo , los c o r a z o n e s n o b l e s q u e l a t en d e p l a c e r a l m i r a r a r r e b a t a d o s 

d e u n a s e n d a d e a b y e c c i ó n á m u l t i t u d d e h o n r a d o s h i j o s de l t r a -

b a j o , q u i e r e n c o n t r i b u i r á n u e s t r a c i v i l i z a d o r a o b r a , y su g e n e -

r o s o y d e s i n t e r e s a d o " apoyo h a d e s e r v i r n o s d e p o d e r o s o a u x i l i a r 

p a r a l l e v a r l a á f e l i z t é r m i n o . 

S i g a m o s a d e l a n t e y d e j e m o s en sus trece i los q u e n o c o n c i b e n 

q u e p u e d a in f lu i r se en la m o r i g e r a c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s d e los 

p u e b l o s , p o r m e d i o del c a n t o c o r a l , s in p a s a r p r e c i s a m e n t e p o r 

' e l t a m i z d e las e s c a l a s m u s i c a l e s y sin o b t e n e r a n t e s l a p r o t e c c i ó n 

of ic ia l . 

H o r a e r a y a q u e a l g o se d i j e s e c o n r e f e r e n c i a al c o r o del P a -

n a d é s , c u a n d o ' s e m a n a l r a e n t e e s t á n l l a m a n d o l a a t e n c i ó n las c o n t i -

n u a s y h a l a g ü e ñ a s n o t i c i a s q u e d e t o d a s ó l a m a y o r p a r l e d e l a s 

boc ied 'ades co ra l e s v a n p u b l i c á n d o s e , l í n v i d i a rae d a b a y j u s t o 

s e n t i m i e n t o t en ia d e n o p o d e r d e c i r lo m a s m í n i m o d e l a d e e s t a 

v i l l a ; p e r o h o y , q u e c r e o p o d e r no t i c i a r l e a l g o d e g e n e r a l i n t e r é s , 

m e a t r e v o Á o c n p a r las p á g i n a s del METRÓNOMO, c o n v e n c i d o d e 

q u e c u a n t o voy á dec i r c a u c a r á o rgu l lo<a s a t i s f a c c i ó n á los a m a n -

tes d e las i n s l i t u c i o n e s c o r a l e s . 

E l c o r o del P a n a d é s ya no s e r á d e h o y m a s u n t i e r n o á r b o l e s -

p u e s l o á r o m p e r s e , ó c u a n d o m e n o s á d o b l a r s e al m a s leve c o n -

t r a t i e m p o ; d e hoy m a s t e n d r á u n a p o y o d o n d e a r r i m a r s j d é b i l 

v i d a , u n a s o m b r a d o n d e c o b i j a r s e ; p o r q u e d e h o y m a s p u e d e 

c o n t a r c o n un p r o t e c t o r . 

N o c i e r t a m e n t e u n p r o t e c t o r oficial n i p o d e r o s o , s i no s o l a -

m e n t e u n s i m p l e p a r t i c u l a r , q u e p o r sus be l los s e n t i m i e n t o s s e h a 

g r a n j e a d o la e s t i m a c i ó n g e n e r a l , t i tu lo el m a s h e r m o s o y d i g n o 

d e e n v i d i a á q u e p u e d e a s p i r a r un p a t r i c i o . A u n á r i esgo d e a f e c -

t a r su a c r i s o l a d a m o d e s t i a , n o p u e d o r e s i s t i r á e s t a m p a r el n o m -

b r e d e D . .Antonio M a r i a F o n l a n a l s . 

I n s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e p o r el c o r o i n t r o d u c i d a e n el a ñ o 

a n t e r i o r , e n q u e se f u n d ó d i c h a s o c i e d a d , se d i e r o n l a s s e r e n a t a s 

d e la n o c h e d e R e s u r r e c c i ó n , ' c o n o c i d a s p o r hs Caramellas. 

A c o m p a ñ a d o s d e l a c o r r e s p o n d i e n t e o r q u e s t a y p r e c e d i d o s d e s u s 

percheros, r e c o r r i e r o n las ca l l e s d e e s t a villa , e n t o n a n d o y a las 

i n s p i r a d a s c a n t i n e l a s d e los S r c s . J u l i a c h s y L a m a r c a , y a Ing p o -

p u l a r e s c o r o s del S r . C l a v é . N o e n v a n o d e s p e r t a r o n á l a s l i n d a s 

v i l l a f r a n q u e s a s los v i b r a n t e s sones d e l a s c a m p a n i l l a s q u e e n g a -

l a n a b a n los h e r m o s o s y f l o r idos ces t i l los . P r o f u s i o a d e h u e v o s , 

s a b r o s a s t o r t a s , r i c o s c i g a r r o s h a b a n o s , e s p i r l l u o ¿ a s b o t e l l a s , c e -

b a d o s p a v o s y l i ndos r a m i l l e t e s l l e n a r o n b ien p r o n ' ^ ' k g r a n d e s 

b a n a s t a s , l l a m a n d o p a r t i c u l a r m e n t e la a t e n c i ó n e. •, r e g a ' ó e l 

p o p u l a r j ó v e n D . F r a n c i s c o H u ^ e t , e n c u y a d e d i c a U i u t o l r e c i a 

s u p r o t e c c i ó n al co ro . 

A l s i g u i e n t e l u n e s y en c a s a d e D . E d u a r d o V i d a l , c e l e b r ó s e 

c o n la m a y o r a r m o n í a la c o n s i g u i e n t e c o m i d a , d e s p u é s d e la c u a l 

p a s a r o n los c o r i s t a s , j u n t o c o n s u s socios p r o t e c t o r e s . á t o m a r e l 

c a f é e n el c o n o c i d o p o r del Armente, p r o p i o d e D . H e m e l e r i o 

H u g u e t . Allí f u é d o n d e se p r o n u n c i a r o n los m a s e n t u s i a s t a s y e s -

p o n t á n e o s b r i n d i s , a l g u n o d e los c u a l e s s-oy á t r a s f e r i r l e . 

B r i n d ó el S r . V i d a ! ¡ E d u a r d o ) p o r - í í . Jo$é Anselmo Clavé, 

liindador de las sociedades corales en Espuña; p o r el a f i a n z a -

m i e n t o de l c o r o d e i ; P a n a d é s y d e m á s s o c i e d a d e s c o r a l e s , y p o r 

s u s d i g n o s " p ro l e c t o r e s . 

E l S r . "V ia , o t r o d e los c o r i s t a s , lo h izo p o r el S r . J u l i a c h s 

{ m a e s t r o del c o r o y a i i s e n t e p o r o b l i g a c i o n e s d e la o i q u e s t a d e q u e 

f o r m a p a r t e ) , b r i n d a n d o p o r el a u m e n t o y a p l i c a c i ó n d e la s o c i e -

d a d , á f in d e q u e a l g ú n d i a p u e d a e u g a l a n a r s u p e n d ó n c o n u n 

p r e m i o d i g n a m e n t e a l c a n z a d o en los v e n i d e r o s c o n c u r s o s . 

E l S r . R o v i r a b r i n d ó p o r s u s h e r m a n o s todi>s los c o r i s t a s e u -

t e r p e n s e s . P.or su e t e r n o a f e c t o a l c o r o del P a n a d é s , el c o r i s t a 

S r . G ü e l l ; p o r la s o c i e d a d del Porvenir, d e S a n s , el S r . A g u s t í , y 

p o r la u n i ó n del c o r o y p o r EUTEBPE el S r . G i r o n a . 

T o m ó l a p a l a b r a e í S r . F o n t a n a l s ( soc io p r o t e c t o r ) , y e n u n 

d i s c u r s o e n q u e se v e í a un f o n d o d e m o d e s t i a , e s p r e s ó : a q u e si 

a l g u n a ^ e z h a b i a e n v i d i a d o r i q u e z a s y c o n o c i m i e n t o s , e r a e n 

a q u e l m o m e n t o , e n q u e t a n h e r m o s a o c a s i o n se le o f r e c i a d e p o -

d e r se r ú t i l V a y u d a r á l a r e a l i z a c i ó n d e la i d e a de l Coro q u e le 

h a b i a n o m b r a d o su p r o t c c l o r . L e s a l e n t ó en su t n r e a , m a n i f e s t a n -

d o q u e la m a y o r p ro tecc ión f s la u n i ó n d e s u s i n d i v i d u o s , y t e r -

m i n ó b r i n d a n d o p o r el S r . J u l i a c h s , m a e s t r o de l c o r o y a u s e n t e 

c o m o b e d i c h o . 

E n i g u a l e s t é r m i n o s h a b l ó el S r . H u g u e t ( D . F r a n c i s c o ) o f r e -

c i e n d o n u e v a m e n t e su a p o y o y p r o t e c c i ó n , y a n i m a n d o á los co-

r i s t a s á q u e s i g u i e s e n su o b r a h a s t a el t é r m i n o d e h a c e r s e u n d i g -

n o l u g a r e n t r e los c o r o s c a t a l a n e s . 

H a b l ó t a m b i é n el S r . V i d a l D . E n r i q u e ) , y p a r a t e r m i n a r t o m ó 

la p a l a b r a el c o r i s t a D . E d u a r d o V i d a l , y c o n e n t e r a si b i en c o n -
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m o v i d a voz, d e s p u e s d e d a r las g r a c i a s e n n o m b r e d e la s o c i e d a d , 

e s p u s o en co r los r a sgos la h i s l o r i a de l c o r o d e s d e su f u n d a c i ó n , y 

a c a b ó su d i scu r so con e s t a s ó p a r e c i d a s f r a s e s : « S í , a m i g o s y 

hoDrados i r a b a j a d o r e s , u n á m o n o s f r a l e r n a l m e n t e b a j o e! i n s p i -

r a d o l e m a d e a A m o r al a r t e . a q u e c a m p e a e n n u e s t r o p e n d ó n ; 

unáíDOnos , q u e c o m o h a b é i s pod ido e s p e r i m e n l a r por voso t ro s 

raismoá, CQ la u n i ó n e s t á la f u e r z a . Con la u n i ó n h e m o s c o m b a t i d o 

l a s ÍDdigoas o p o s i c i o a e s , l as r a s t r e r a s e n v i d i a s , l a s m i s e r a b l e s 

s o c a v a c i o n e s , q u e a m e n a z a b a n d e s t r u i r n u e s t r a débi l s o c i e d a d . 

T si s o l o s , solos e n t e r a m e n t e , h e m o s l l e g a d o á s o s t e n e r , y h a s t a 

á a u m e n t a r el c o r o ; si s o l o s , y s in m a s q u e n u e s t r a aGcion l a n -

í a s v e c e s á pun to d e d e s f a l l e c e r y s i e m p r e r e v i v i f i c a d a h e m o s 

l l e v a d o á cabo n u e s t r a b i e n h e c h o r a t a r e a , ¿qué no p o d e m o s e s p e -

r a r c u a n d o nos o f r e c e n u n a p r o t e c c i ó n d e c i d i d a , p e r s o n a s d e 

e s c l a r e c i d o t a l e n t o 1 ¿ Q u é no p o d e m o s e s p e r a r c u a n d o nos s o n r i e 

e n l o n t a n a n z a el a p o y o d e todos u i ies t ros v e c i n o s , q u e a c a b a r á n 

p o r v e r e n n u e s t r a in s t i t uc ión u n a idea c iv i l izadora , i d e a q u e d a r á 

e f i caces r e s u l t a d o s , p o r q u e es b u e n a y lo b u e n o n o p u e d e p e r e c e r ? 

I d e a p r o v e c h o s a , idea i n s t r u c t i v a , y c o m o á n a d i e se o c u l t a , l a 

ins t rucc ión es la v í a m a s r e c t a p a r a c o n d u c i r n o s á la m o r a l i d a d , 

a l a d e l a n t o y n ive lac ión d e las n a c i o n e s i l u s t r a d a s . > 

Al i g u a l q u e las a n t e s e ; p r e s a d a s , la p e r o r a c i ó n f u é v i v a m e n t e 

a p l a u d i d a por la m u l t i t u d q u e h a b i a ido l l e n a n d o el sa lón , h a s t a 

q u e l e v a n t á n d o s e los co r i s t a s t odos e n t o n a r o n c o n v e r d a d e r o e n -

t u s i a s m o el h i m n o La gralilud , al q u e s i g u i e r o n las i n s p i r a d a s 

Fíors de maig y o t ros co ros de l S r . C l a v é , c u y a e s m e r a d a e je -

c u c i ó n m e r e c i ó p r o l o n g a d o s y es t r ep i to sos a p l a u s o s . 

F i n a l m e n t e , y p a r a a c a b a r es ta l a r g a c o r r e s p o n d e n c i a , la m e -

m o r i a de l d i a d e a y e r s e r á i m p e r e c e d e r a p a r a el c o r o del P a n a d é s . 

F t O E E S m E O T O -

P O E S I A S DE C L A V É 

C O R a B S P O S D I E M E S Á LAS COMPOSICIONES C O D E i O A S D E L MISMO. 

X I V . 

E M M A . 

C o H t r a d a n z » e o r e a d » , 

S o n ó d e EMMA la h e r m o s a 

L a s e d u c t o r a voz , 

E n c á n t i g a a m o r o s a 

Solaz de l c o r a z o n ; 

S u t r o v a p e r e g r i n a 

C o r t á r a el r u i s e ñ o r , 

Y el a u r a v e s p e r t i n a 

S u s a l a s r e p l e g ó . 

D e EMUA la voz s u b l i m e 

H i e n d e el e s p a c i o a z u l ; 

V o z , q u e d e l e i t e i m p r i m e . . . 

V o z , d e e t e r n a ! q u e r u b 1 

L a flor c e l e b r e e n m a y o ; 

D e s c r i b a el a q u i l ó n ; 

Ó e n l á n g u i d o d e s m a y o 

M u r m u r e solo , a m o r , 

D i v i n o el eco v i b r a 

D e s u a r g e n t i n a v o z , 

H i r i e n d o c a d a fibra 

D e l p e c h o q u e a g i t ó . 

D e EMMA la voz s u b l i m e 

H i e n d e el e s p a c i o a z u l ; 

Voz , q u e d e l e i t e i m p r i m e . . . 

Voz", d e e t e r n a l q u e r u b ! 

O h ! si 1 s u e n a m a s g r a t a 

Q u e a r d i e n t e sí d e a m o r : 

L a s a l m a s a r r e b a t a . . . 

F a s c i n a la r a z ó n ! 

M a s a y ! q u e c u a n d o e s p i r a 

S u c a n t o e m b r i a g a d o r , 

P o r él g i m e y s u s p i r a 

C a u t i v o el c o r a z o n ! 

De EMMA la voz s u b l i m e 

H i e n d e el e spac io a z u l ; 

V o z , q u e d e l e i t e i m p r i m e . . . 

V o z , d e e t e r n a l q u e r u b ! 

Mahon, agosto de 1 8 5 6 . 

X V . 

U N A O R G Í A . 

Brindis & Toces •olM, 

L o s vasos l l e n e m o s 

D e l v i n o m e j o r , 

Y a l e g r e s b r i n d e m o s 

A B a c o y á A m o r . 

El j u g o s a b r o s o 

Q u e r o b a á la v i d , 

El h o m b r e c o n s u m e 

Con a n s i a f e b r i l ; 

P o r q u e e n é l mi l g o c e s 

A s p i r a fe l i z , 

Y olvida los f r a u d e s 

D e u n m u n d o h a r t o v i l . 

Los vasos l l e n e m o s 

Del v i n o m e j o r , 

Y a l e g r e s b r i n d e m o s 

A B a c o y á A m o r . 

T a n s a b r o s o l i q u i d o 

L i m p i a n u e s t r o e s t ó m a g o : 

B r í o s d a al e s p í r i t u . 

G u s t o a l p a l a d a r ; 

M i e n t r a s mi l i m á g e n e s 

B u l l e n e n el c e r e b r o , 

É i n d e c i b l e j ú b i l o 

V a el a l m a á i n u n d a r . 

Los vasos l l e n e m o s 

D e l v ino m e j o r , 

Y a l e g r e s b r i n d e m o s 

A Biico y á A m o r . 

Abril de m i . 

• X V I . 

U N B E S O . 

Valz coreado. 

NISE d e l a l m a , 

T u c r u e l desv ío 

b e l p e c h o m í o 

R o b a la c a l m a ; 

Ayuntamiento de Madrid



5 EL METRONOMO. 

D e t u s c a o j o s 

Cese el r i g o r , -

L u z d e m i s o jos , 

A s l r o d e a m o r ! 

E r e s m a s b e l l a 

Q u e el a l b a r i é o l e 

C u a n d o e n o r i e n t e 

S u luz d e s t e l l a ; 

T e a t u m i r a d a 

D u k e s in p a r , 

H a l l a , m i a m a d a , 

T r e g u a el p e s a r . 

T u a u i o r q u e i m p l o r o , 

Mi a m o r a c r e c e : 

T u a l i e n t o m e c e 

M i s s u e ñ o s d e o r o : 

Y e n t u s c a r i c i a s 

G o z o , m i b i e n , 

R i c a s d e l i c i a s 

D e i g a o t o e d e n . 

De j a q u e i m p r i m a , 

NISE, e n lu f r e n t e , 

ó s c u l o a r d i e n t e 

Do e l a l m a e s p r i m a ; 

P l a c e r i n m e n s o ! 

P u r a e s p r e s i o n , 

Del f u e g o i n t e n s o 

D e l c o r a i o D ! 

T u s l a b i o s be l los 

D a m e , y gozoso 

N é c t a r p r e c i o s o • 

L i b e yo e a e l los : 

D i c h a q u e a a ^ i o , 

L u z d e ai i a m o r , 

C u a ! el r o c í o 

L á n g u i d a flor. 

NomembTe de 1 8 S S . 

L A C O R N E T A D E L L A V E S , 

P O B 

D. Pedro Antonio de Alareon. 

L 

— D . Bas i l io , t o q u e V. la COBSETA y b a i l a r e m o s . 

— S i , s i . . . D . B a s i l i o , l o q u e Y . l a C O U N E T A D E U A V B S ! 

— T r a e d l e á Basi l io la coB^ETA e n q u e s e e s t á e n s e ñ a n d o J o a -

qu ín ! 

— ¡ P o c o v a l e ! . . . ¿ L a t o c a r á V . , D . Bas i l i o? 

- N o . - - • 

— ¿ C o m o q u e no? 

— Q u e n ó . 

— ¿ P o r q u é ? 

— P o r q u e n o s é . 

— ¡ Q u é n o s a b e ! . . . ¡ H a b r á l i ipócr i t a iguai." 

— S i n d u d a q u i e r e q u e le r e g a l e m o s el o i d o . . . 

— V a m o s , y a s a b e m o s q u e h a s ido V . mús i co m a y o r d e i n -

f a n l e r i a . . . 

— Y q u e n a d i e h a t o c a d o h a s t a a h o r a la CORSETA DE LLAVES 

c o m o V . . . 

— Y q u e l e h a n o i d o e n p a l a c i o . . . 

— Y q u e t i ene u n a p e n s i ó n . . . 

. — V a y a , D . B a s i l i o . . . 

— P u e s s e ñ o r . . . es v e r d a d . D e t o c a d o la COUNRTA DE LLAVES; 

h e s i do u n a . . . esfecialiiai, c o m o d i c e n Y d s . a h o r a . . . P e r o t a m -

b i é n es c i e r t o q u e h a c e d o c e a ñ o s r e g a l é mi cómela á u n p o b r e y 

d e s d e e n t o n c e s no h e v u e l t o . . . n i á t a r a r e a r . 

— ¡Qué l í tsl i ina! 

— ¡ O t r o Ross in i ! 

— O h , p u e s es ta t a r d e h a de t o c a r V . . . 

— A q u í en el c a m p o lodo es p e r m i t i d o . . . 

— Y h o y , q u e es mi d i a , s o b r e l o d o . . . 

— ¡ V i v a ! ¡viva! y a está a q u í l a COBKEIA! 

— S í , q u e toque! 

— U n w a l s . . . 

— N o . . . u n a p o l k a . . . 

— ¡ P o l k a l . . . Q u i t a a l l á ! . . . U n f a n d a c g o ! 

— S i . . . s í . . . f a n d a n g o ! ¡Baile n a c i o n a l ! 

— L o s i en to m u c h o , h i jos m i o s ; no p u e d o l o c a r . 

— Y . t a n a m a b l e . . . 

— T a n c o m p l a c i e n t e . . . 

— S e lo sup l i ca á V . su n i e t e c i t o . . . 

— Y su s o b r i n a . . . 

— ¡ D e j a d m e p o r Dios! H e d i c h o q u e n o t o c o . 

— ¿ P o r q u é ? 

— P o r q u e lo be j u r a d o . 

— ¿ A q u i é n ? 
—A. mí mi smo , á u a m u e r t o , y á t u p o b r e m a d r e , h i j a mía ! 

T o d o s los s e m b l a n t e s se e n t r i s t e c i e r o n s ú b i t a m e n t e al e s c u -

c h a r e s t a s p a l a b r a s d e D . Bas i l io . 

— ¡ O h ! . - s i s u p i e r a i s á q u e cos ía a p r e n d í á t o c a r l a CORNE-

TA!.. . a ñ a d i ó el v ie jo . 

— ¡ L a h i s to r i a ! ¡la h i s t o r i a ! e s c l a m a r o n los j ó v e n e s , c o m a d -

nos esa his loi l a . 

• — E n e f e c t o , d i jo D . Basi l io ; es l oda u n a h i s to r i a . E s c u c h a d . 

Y s e n t á n d o s e b a j o u n á r b o l , r o d e a d o d e u n a cu r io sa t ropa d e 

m u c h a c h o s , contó l a h i s t o r i a d e sus l e cc iones d e CORNETA. 

N o d e o t ro m o d o , M a z u f a , el hé roe d e B y r o n , con tó u n a no -

c h e á C a r l o s X I I , d e b a j o d e o t ro á r b o l , la t e r r i b l e h i s to r i a d e s u s 

lecc iones d e e q u i t a c i ó n . 

O i g a m o s á D . Bas i l io . 

W. 

— H a c e diez y s i e t e a ñ o s q u e a r d i a ' e n K s p a ñ a la g u e r r a 

Car los é I s a b e l s e d i s p u t a b a n u n a c o r o n a , y los e spaño les , d i -

v id idos e n dos b a n d o s , d e r r a m a b a n su s a n g r e e n las b a t a l l a s p o r 

sa l i s fuce r u n a ú o t r a a m b i c i ó n . 

T e n i a yo u n a m i g o , t en i en t e d e c a z a d o r e s d e mi m i s m o b a t a -

l l ó n , el h o m b r e m a s c a b a l q u e h e c o n o c i d o . . . Nos h a b í a r a o s e d u -

c a d o j u n t o s ; j u n t o s s a l i m o s de l co leg io ; j u u t o s p e l e a m o s mi l v e -

ces y j u n t o s d e s e á b a m o s m o r i r p o r la l i b e r t a d . . . ¡Oh! él e r a , si 

s e q u i e r e , m a s l ibe ra l q u e y o . 

P e r o h é a q u í q u e u n a in jus t i c ia c o m e t i d a por u n j e f e e n u n 

a s u n t o d e mi a m i g o R a m ó n ; u n o d e e s o s a t e n t a d o s á la ley q u e 

d i s g u s t a n d e la m a s h o n r o s a c a r r e r a : u n a a r b i t r a r i e d a d , e n t in , 

hizo d e s e a r al t e n i e n t e d e c a z a d o r e s a b a n d o n a r las t i las de l e j é r -

ci to , al a m i g o d e j a r al a m i g o , al l i be r a l p a s a r s e á la f a c c i ó n , , a l 

s u b o r d i n a d o m a l a r á su c o r o n e l . . . ¡Buenos h u m o s t e n i a B a m o a 

p a r a a g u a n t a r l e u n a in jus t i c i a ni al luce ro d e l a l b a ! 

T o d a s mis i n s t anc i a s f u e r o n inii l i les p a r a d i s u a d i r l e d e su p r o -

pósi to ; e r a cosa r e s u e l l a ; c a m b i a r í a el c h a c ó p o r la b o i n a , o d i a n -

do c o m o o d i a b a m o r t a l m e n t e á los f acc iosos . 

A la sazón DOS h a l l á b a m o s e n el P r i n c i p a d o , á t r e s l e g u a s de l 

e n e m i g o . 

E r a la n o c h e e n q u e R a m ó n d e b i a d e s e r t a r , n o c h e l luv iosa y 

f r i a , me l ancó l i c a y t r i s t e , v í spe ra qu izá d e u n a b a t a l l a . 

A eso d e las doce e n l r ó R a m ó n e n m i a l o j a m i e n t o . 

Yo d o r m í a . 

Ayuntamiento de Madrid
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— B a s i l i o , m u r m u r ó e o m i o i i lo , s a c u d i é o d o m e coü n o a roano. 

— ¿ Q u i é a es? 

— S o y y o .- ¡arlios! 

— ¿ T e v a s y a ? 

— S í , ¡ ad iós ! 

Y m e l o m ó u o a m a n o . 

— O y e , c o n t i n u ó , si m a ñ a n a h a y , c o m o se e s p e r a , u n a b a t a -

lla y e o s e n c o n l r a m o s e n e l l a . . . 

— Y a lo sé ; s o m o s í i m i g o s . 

— B i e n : nos d a m o s u n a b r a z o y n o s b a t i m o s en s e g u i d a . Y o 

m o r i r é m a ñ a n a r e g u l a r m e n t e , p u e s p i e n s o n o a b a n d o n a r el c a m -

po h a s t a q u e m a t e al c o r o n e l . E a c u a n t o á l í , B a s i l i o , n o l e e s -

p o n g a s m u c h o . L a g l o r i a es h u m o . 

— ¿ Y la v i d a ? 

— D i c e s b i e n ; h a z t e c o m a n d a n t e , e s c l a m ó R a m o o ; la p a g a n o 

es h u m o , . . . s i no r o n , t a b a c o s , m u c h a c h a s . C h i s t , l o d o s e a c a b ó 

p a r a m í . 

— J e s ú s , q u e i d e a , d i j e y o m u y a f e c t a d o , m a ñ a n a s o b r e v i v i -

r e m o s los d o s á la b a t a l l a . 

—I>ues , e m p l a c é m o n o s p a r a m a ñ a n a á i a n o c h e . 

— ¿ D ó n d e ? 

— E d la e r m i t a d e S . N i c o l á s , á l a u n a d e l a n o c h e : el q u e 

n o as i s ta s e r á p o r q u e h a b r á m u e r t o . ¿ N o es a s í ? 

— A s i m i s m o . C o n q u e , ¡ a d i ó s ! 

— ¡ A d i ó s ! 

A b r a z á m o n o s t i e r n a m e n l e , y R a m ó n d e s a p a r e c i ó e o l a s s o m -

b r a s d e la n o c h e . 

l l l . 

C o m o t e m í a m o s , ó m e j o r d i c h o , c o m o e s p e r á b a m o s , los f a c -

c i o s o s n o s a t a c a r o n a l o t r o d i a . 

La a c c i ó n f u é r e ñ i d í s i m a ; d u r ó d e s d e l a s t r e s d e la l a r d e b a s -

t a a l a n o c h e c e r . 

U n a s o l a vez vi á R a m ó n . 

S u c a b e z a e s t a b a a d o r n a d a con l a a n c h a g o r r a de l c a r l i s t a . 

Y a e r a c o m a n d a n t e . 

H a b i a m a t a d o á n u e s t r o c o r o o e i . 

Y o n o f u i t a n a f o r t u n a d o . 

L o s facc iosos roe h i c i e r o n p r i s i o n e r o . 

I V . 

E r a la u n a d e l a n o c h e ; l a h o r a d e m i c i t a con R a m ó n . 

Y o e s t a b a e n c e r r a d o e a u n c a l a b o z o d e l a c a r c c l d e ' " p e -

q u e ñ o p u e b l o o c u p a d o p o r l o s c a r l i s t a s . 

P r e g u n t é p o r R a m ó n y m e d i j e r o n : 

— E s u n v a l i e n t e , h a m a t a d o á u n c o r o n e l . P e r o h a b r á p e r e -

c i d o . 

— ¿ C ó m o ? 

— ¡ S í , n o h a v u e l t o de l c a m p o ! 

¡Ah! ¡ c u á n t o s u f r í a q u e l l a n o c h e l 

U n a e s p e r a n z a m e q u e d a b a . 

Q u e R a m ó n m e e s t u v i e s e a g u a r d a n d o en la e r m i t a d e S . N i -

c o l á s , y q u e p o r e s t a r a z ó n n o h u b i e s e v u e H o a l c a m p a m e n t o f a c -

c ioso . 

— ¡ C u á l s e r á s u p e n a a l v e r q u e n o a s i s t o á l a c i t a ! m e d i t a b a 

yo ; ¡ m e c r e e r á m u e r t o ! Y p o r v e n t u r a , ¿ t a n l e jos e s t o y d e m i 

ú l t i m a h o r a ? L o s facc iosos f u s i l a n s i e m p r e á los p r i s i o n e r o s . M a -

r iana d e b o m o r i r . P e r o R a m ó n v o l v e r á a n t e s . ¿Y si h a m u e r t o 

h o y ? ¡Dios m i ó ! ¡ s a c a d m c d e e s t a i n c e r t i d u m b r e l 

As í a m a n e c i ó el d i a s i g u i e n t e . ^ 

U n capc ' l lan e n t r ó en m i p r i s i ó n . 

T o d o s mi s c o m p a ñ e r o s d o r m í a n . 

— ¡ L a m u e r t e ! e s c l a m é al ve r ni s a c e r d o t e . 

— S í ; r e s p o n d i ó e s t e c o n d u l z u r a . 

— ¡ Y a ! 

— Ñ o : d e n t r o d e t r e s h o r a s . 

ÜD m i n u t o d e s p u e s h a b í a n d e s p e r t a d o mi s c o m p a ñ e r o s . 

Mil g r i t o s , iQÍI so l lozos , mil b l a s f e m i a s l l e n a r o n los á m b i t o s 

d e la p r i s i ó n . 

V . 

U n h o m b r e q u e v a á m o r i r s u e l e a f e r r a r s e á u n a i d e a c u a l -

q u i e r a y n o a b a n d o n a r l a m a s . 

P e s a d i l l a , f i e b r e ó l o c u r a , e s to m e d e s q u i c i ó á m í . 

L a i d e a d e R a m ó n , d e R a m ó n v i v o , d e R a m ó n m u e r t o , d e 

R a m ó n e n el c i e lo , d e R a m ó n en la e r m i t a , se a p o d e r ó d e m í d e 

tal m o d o , q u e m e q u e d é i n á n i m e , e s t ú p i d o , c o m o un i d i o t a . 

Q u i t á r o n m e mi u n i f o r m e d e c a p ü a n y rae p u s i e r o n u n a g o r r a 

y un c a p o t e d e s o l d a d o . 

" As i m a r c h é á la m u e r t e con mi s v e i n t e c o m p a i í e r o s . 

U n o solo se l i b r ó del p n t í b u l o , p o r q u e e r a m ú s i c o . 

L o s c a r l i s t a s p e r d o n a b a n la v i d a á los m ú s i c o s , l a n í o p o r q u e 

n o les h a c i a n d a ñ o e n la l i d , c u a n l o p o r q u e t e n i a n n e c e s i d a d d e 

b a n d a s d e m ú s i c a p a r a s u s b a t a l l o n e s . 

— ¿ Y e r a V . m ú s i c o , D . Bas i l io? ¿ S e s a l v ó V . p o r eso? p r e -

g u n t a r o n todos los j ó v e n e s á un t i e m p o . 

— N o , h i j o s m i o s , r e s p o n d i ó e l v e t e r a n o ; y o no e r a m ú s i c o ; 

y o n o s a b i a u n a n o t a d e m ú s i c a . 

F o r m ó s e el c u a d r o y c o l o c á r o n n o s e n m e t i l o . . . 

Y o h a c i a el n ú m e r o d iez ; e s d e c i r , y o m o r i r í a el d é c i m o . 

E n t o n c e s p e n s é en mi m u j e r y m i h i j a ; e n ti y e a t u m a d r e , 

h i j a m i a . 

E m p e z a r o n los t i ro s . 

A q u e l l a s d e t o n a c i o n e s m e e n l o q u e c í a n . 

T e n i a v e n d a d o s los ojos y n o ve ia á m i s c o m p a ñ e r o s . 

Q u i s e c o n t a r las d e s c a r g a s p a r a s a b e r u n m o m e n t o a n t e s d e 

m o r i r q u e se a c e r c a b a l a m i a . 

P e r o a n t e s de l t e r c e r g o l p e d e t i ros p e r d í l a c u e n t a . 

•Oh! a q u e l l o s fus i lazos t r o n a r á n e t e r n a m e n t e s o b r e m í . 

Y a c r e í a o i r los á rail l e g u a s d e d i s t a n c i a ; y a los s e n t í a r e v e n -

t a r d e n t r o d e m í c a b e z a . 

Y l a s d e t o n a c i o n e s s e g u í a n . 

— A h o r a , p e n s a b a y o . 

Y c r u j í a l a d e s c a r g a y y o e s t a b a v i v o . 

— E s i a e s . . . m e d i j e p o r ú l t i m o . 

Y s e n t í q u e m e c o g í a n p o r los h o m b r o s , y m e s a c u d í a n y m e 

d a b a n v o c e s e n los o i d o s . 

C a í . 

N o p e n s é m a ? . 

E n t o n c e s s o ñ é q n e h a b i a m u e r t o f u s i l a d o . 

V I . 

L u e ^ o s o ñ é q u e e s l a b a t e n d i d o e n u n a c a m i l l a , en m i p r i s i ó n . 

N o v e i a . 

L l e v é m e la m a n o á los o jos p a r a q u i t a r m e la v e n d a , y m e t o -

q u é los ojos a b i e r t o s , d i l a t a d o s . 

E r a q u e la p r i s i ó n se h a l l a b a l l ena d e t i n i e b l a s . 

O í un d o b l e . , , y t e m b l é . 

E r a e l t o q u e d e ánimas. 

— S o n l a s n u e v e . . . p e n s é ; p e r o ¿ d e q u é d i a ? 

U n a s o m b r a , m a s o s c u r a q u e el t e n e b r o s o a i r e d e la p r i s i ó n , 

s e i n c l i n ó s o b r e m i . 

P a r e c í a un h o m b r e . 

¿ Y los d e m á s ? ¿Y los o t r o s v e i n t e ? 

¡ T o d o s h a b í a n m u e r t o f u s i l a d o s ! 

¿Y y o ? 

Y o v i v í a , ó d e l i r a b a , d e n t r o de l s e p u l c r o . 

M i s lab ios m u r m u r a r o n m a q n i n a l m e n t e u n n o m b r e , el n o m -

b r e d e s i e m p r e , m í p e s a d i l l a . 

— ¡ R a m ó n ! . , . 
¿ Q u é q u i e r e s ? m e r e s p o n d i ó l a s o m b r a q u e b a b í a á m i l a d o . 

M e e s t r e m e c í . 

— ¡ D i o s m í o ! e s c l a m é , ¿ e s t o y e n e l o t ro m u n d o í 

— N o , d i j o l a m i s m a v o z . 

— R a m ó n , ¿ v i v e s ? 
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- S i . 

- ¿ Y v o ? 

— T a m b i e D . 

— ¿ D ó n d e e s t o y ? ¿ E s e s t a la e r m i l a d e S . N ico l á s? ¿No e s t o y 

p r i s i o n e r o ? ¿Lo h e s o n a d o lodo? 
— N o , Bas i l i o ; n o h a s s o ñ a d o n a d i . E s c u c h a . 

V I I . 

— A y e r m a l é al c o r o n e l e n l a b a t a ü a . . . ¡es toy v e o g a i i o l . . . D e s -

p u é s m e c e g ó el f u r o r y m a t é . . . m a t é . . . h a s t a d e s p u e s d e a n o -

c h e c i d o . . . h a s t a q u e n o h a b i a u n c r i s t i a n o e u el c a m p o . . . E s t a b a 

i n u v c a n s a d o c u a n d o sa l ió la l u n a y m e a c o r d é d e t í . E n t o n c e s e a -

d e r e c é r a i s p a s o s á l a e r m i l a d e S . ' N i c o l á s c o D i n t e n c i ó n d e e s -

p e r a r t e . 

E r a n l a s d i e z d e l a n o c h e : !a c i t a e r a á l a u n a ; l a n o c h e a n -

l e s n o h a b i a p e g a d o !os o j o s . . . M e d o r m í . 

Al d a r la u n a , l a n c é u n g r i t o y d e s p e r t é . 

S o ñ a b a q u e h a b i a s m u e r t o . 

Mi ré á mi a l r e d e d o r y m e e n c o n t r é so to . 

¿Y t ú ? 

D i e r o n l a s d o s . . . l a s t r e s . . . l a s c u a t r o . . . ¡ Q u é n o c h e d e a n -

g u s t i a ! T ú DO p a r e c í a s . 

S i n d u d a h a b i a s m u e r t o . 

¡Muér to l ¡ m u e r t o ! 

E s t e p e n s a m i e n t o m e d e s e s p e r a b a . 

A m a n e c i ó . 

E n t o n c e s d e j é l a e r m i t a y rae d i r i g í ík e s t e p u e b l o e u b u s c a 

d e los f acc io sos . 
L l e g u é a l s a l i r cl s o l . 

T o d o s c r e í a n q u e y o h a b r í a p e r e c i d o . 

AI v e r m e m e a b r a z a r o n , m e c o l m a r o n d e d i s t i n c i o n e s y me 

d i j e r o n q u e i b a n á s e r f u s i l a d o s v e i n t e y u n p r i s i o n e r o s . 

U n p r e s e n t r m i c n t o s e l e v a n t ó e n mi a l m a . 

— ¿ S e r á B a s i l i o u n o d e e l los? 

C o r r í . 

E l c u a d r o e s t a b a f o r m a d o . 

O í u n o s t i r o s . . . 

H a b i a n e m p e z a d o á f u s i l a r . 

T e n d í l a v i s t a . . . p e r o n o T C i a . . . 

M e c e g a b a el d o l o r ; m e d e s v a n e c í a el m i e d o . 

A l f in t e d i s t i n g o . . . 

¡ I b a s á m o r i r f u s i l a d o ! 

¡ F a l t a b a n d o s v í c t i m a s p a r a l l e g a r á t í ! . . . 

¿ Q u é h a c e r ? 

M e vo lv í loco: d i u n g r i t o ; t e cog í e n t r e m i s b r a z o s : -y c o n u n a 

voz r o n c a , d e s g a r r a d o r a , t r e m e b u n d a , e s c l a m é : 

— ¡ E s t e no! e s t e n o , m i g e n e r a l ! ! ! 

E l g e n e r a l , q u e m a n d a b a el c u a d r o y q u e r a m e c o n o c í a p o r 

m i c o m p o r l a m i e n t o d e l a v í s p e r a , m e p r e g u n t ó : 

— ¿ P u e s q u é ? ¡Es m ú s i c o ! 

A q u e l l a p a l a b r a fué p a r a raí lo q u e s e r i a p a r a u n v i e j o c i e g o 

d e n a c i m i e n t o v e r d e p r o n t o el sol d e u n d i a d e v e r a n o . 

L a luz d e la e s p e r a n z a br i l ló á m i s o jos t an s ú b i t a , t a n i n t e n s a , 

t a n d e s b o r d a d a , q u e los c e g ó . 

— ¡ M ú s i c o ! e s c l a m é . . . s í ! . . . s í . . . mí g e n e r a l ; e s m ú s i c o ; un 

g r a n m ú s i c o l 

T ú e n t r e t a n t o y a c í a s s in c o n o c i m i e n t o , 

— ¿ Q u é i n s t r u r t i e n t o loca? p r e g u n t ó el g e n e r a l . 

— ¡ E l . . . l a . . . e l . . . e l . . . s í . . . j u s t o ! . . . ¡eso e s ! . . . la CORNETA DE 

LLAVES! 

— ¿ H a c e f a l t a u n CORNETA DE LLAVES? p r e g u n t ó el g e n e r a l vol-

v i é n d o s e á l a b a n d a d e m ú s i c a . 

C i n c o s e g u n d o s , c i n c o s i g l o s , l a r d ó l a c o n t e s t a c i ó n . 

— S í , g e n e r a l , h a c e f a l l a , r e s p o n d i ó cl m ú s i c o m a y o r . 

— P u e s s a c a d á e s e h o m b r e d e l a s f i l a s , y q u e s i g a l a e j e c u -

c ión a l m o m e n l o , c s c l a m ó el j e f e f a c c i o s o . 

E n l o o e e s te cog í en mis b r a z o s y te c o n d u j e á e s t e c a l a b o z o . 

V I L 

N o b i e n d e j ó d e h a b l a r R a m ó n , c u a n d o m e l e v a n t é y l e d i j e 

c o n l á g r i m a s , c o n r i s a , a b r a z á n d o l o , t r é m u l o , y n o sé c o m o : 

— ¡ T e d e b o l a v i d a l 

— N o t a n t o , r e s p o n d i ó R a m ó n . 

— ¿ C ó m o es eso? e s c l a m é . 

— ¿ S a b e s l o c a r l a CORÍIEIÍ? 

— N o . 

— ¡ P u e s e s t á s f r e s c o ! 

E n e f e c t o , m e q u e d é f r i ó c o m o u n a p i e d r a . 

— ¿ Y m ú s i c a ? p r e g u n t ó R a m ó n . 

— U n poco , m u y poco , y a r e c u e r d a s lo q u e n o s e n s e ñ a r o n e n 

e) c o l e g i o . 

— P o c o e s , ó m e j o r d i c h o , n a d a . M o r i r á s s in r e m e d i o . . . y y o 

t a m b i é n , p o r f a l s a r i o . D e n t r o d e q u i n c e d i a s e s t a r á y a o r g a n i z a d a 

l a m ú s i c a á q u e h a s d e p e r t e n e c e r . 

— ¡ Q u i n c e d í a s ! 

— N i m a s ni m e n o s . Y c o m o n o t o c a r á s l a CORNETÍ p o r q u e 

D i o s n o h a r á u n m i l a g r o , n o s f u s i l a r á n á los dos sin r e m e d i o . 

— ¡ F u s i l a r t e , e s c l a m é , á ti p o r m í , p o r m i , q u e te d e b o la v i -

d a ! . . . ¡ A h ! n o ; r e p l i q u é , n o lo q u e r r á el c i e l o . D e n t r o d e q u i n c e 

d i a s s a b r é m ú s i c a y t u c a r é l a CORNETA DE LLAVES. 

R a m ó n se echó á r e í r . 

iX. 

¿ Q u é m a s q u e r e i s q u é os d i g a , h i j o s m í o s ? 

¡ l ín q u i n c e d i a s , oh p o d e r d e l a v o l u n t a d ! e n q u i n c e d i a s con 

s u s q u i n c e n o c h e s , p u e s n o d o r m í n i r e p o s é u n m o m e n t o e n m e d i o 

m e s , ¡ a s o m b r a o s ! ¡ en q u i n c e d i a s a p r e n d í á t o c a r l a CORNETA! 

¡ Q a é d i a s a q u e l l o s ! 

R a m ó n y y o s a l í a m o s al c a m p o y nos p a s á b a m o s el d i a c o n u n 

m ú s i c o q u e v e n i a d e u n l u g a r p r ó x i m o á d a r m e l e c c i ó n . 

¡Escapar! l eo e n v u e s t r o s o j o s e s t a p a l a b r a : e s c a p a r e r a i r a -

p o s i b l e ; y o e r a p r i s i o n e r o y m e v i g i l a b a n ; R a m ó n DO q u e r i a e s -

c a p a r s in m í . 

Y o n o h a b l a b a , y o n o p e n s a b a , y o n o c o m i a . 

Y o e s t a b a loco . 

Mi m o n o m a n í a e r a l a m ú s i c a , la CORNETA. 

Q u e r i a a p r e n d e r , y a p r e n d í . 

Y si h u b i e s e s i d o raudo, h u b i e r a h a b l a d o . 

Y p a r a l í t i c o , h u b i e r a a n d a d o . 

Y c i e g o , h u b i e r a v i s t o . 

P o r q u e queria. 

¡ O h ! la v o l u n t a d s u p l e por l o d o . 

Q Ü E B E H E S P O D L R . 

Qveria, h é a q u í la g r a n p a l a b r a . 

Queria... y lo c o n s e g u í . N i ñ o s , ¡ a p r e n d e d e s t a g r a n v e r d a d ! 

M e s a l v é , p u e s , la v i d a . 

¡ P e r o m e vo lv í LOCO! 

Y loco , m i l o c u r a f u é el a r t e . 

E n I r e s a ñ o s n o so l t é la CORNETA d e l a s m a n o s . 

I?o, re, m i , f a , sol, la, si: h é a q u í mi m u n d o . 

S l i v i d a c o n s i s t í a en s o p l a r . 

R a m ó n n o m e a b a n d o n a b a . 

E m i g r é c o n é ! á F r a n c i a , y e n F r a n c i a s e g u í t o c a n d o !a 

C O R N E T A . 

L a CORNETA e r a y o . 

Y o c a n t a b a c o n la CORNETA e n l a b o c a . 

Mi d e m e n c i a e r a la d e D o n i z e t l i . 

L o s h o m b r e s , los p u e b l o s , las n o t a b i l i d a d e s de l a r l e se a g r u -

p a b a n p a r a o i r m e . 
Yo e r a u n p a s m o , u n a m a r a v i l l a . 

L a CORNETA se d o b l e g a b a e n t r e rais d e d o s , s e h a c i a e l á s t i c a , 

g e m í a , l l o r a b a , r u j i a , i m i t a b a a ! a v e , á l a í i e i a , al sollozo h u m a -

n o . R e s o l v í a p r o b l e m a s d e i n t e r m i n a b l e s s o s t e n i d o s . Mi p u l m ó n 

e r a d e h i e r r o . 

Y así o t ros dos a ñ o s m a s . 
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A l c a b o d e e l los h a j ó R a m ó n a l s e p u l c r o . 

L a v i s t a d e s u c a d á v e r m e h i z o r e c o b r a r la r a z ó n . 

C o g í la CORNETA . . y n o s a b i a t o c a r l a . . . 

i Q u e r e i s a h o r a q u e os h a g a s o n p a r a b a i l a r ? 

CRÚN1C& MUSICAL. 
Entráis! ero. 

P R A N C I A . 

l ' u ñ i ^ D ícese q u e V e r d i p r e s e u l a r á u n a n u e v a p a r t i t u r a e n 

c inco a c t o s al t e a t r o d e la O p e r a . S e l i tular ík Salammbo v el a r -
g u m e n t o e s t a r á t o m a d o d e l a n o v e l a qu.3 con e s t e t í t u lo ñ a e s c r i -
t u r a M r . F l a u b e r t , e l c u a l a r r e g l a el l i b r e t o e n c o m p ü ñ i a d e 
Teóf i l o G a u i i e r . 

— P a r e c e q u e d e f i n i t i v a r a e n i e se e s t a b l e c e r á e n P a r í s M r . F l o -
' t o w , el c é l e b r e a u t o r d e María y Stradella. 

B C S I A . 

S. P e í e r í t u r j o . — E n el t e a t r o I t a l i a n o se d i e r o n d u r a n t e l a 
p a s a d a t e m p o r a d a 8 4 r e p r e s e n l a c í o n e s , can t f tndo . se 1 6 ó p e r a s ; 
6 d e V e ^ i , i d e R o s s i n i , 2 d e F l o t o w , i d e B e l i i a i , 1 d e M e y e r -
b e c r , 1 d e D o n i z e l t i y 1 d e B e e l h o v e n . 

ITALIA. 

fíilan.—En la O p e r a c ó m i c a s e c a n t a r á u n a n u e v a ó p e r a de l 

m a e s t r o Q u a r e n p h i s , t i t u l a d a ¡l di di San Michele. E l l i b r e t o e s 

d e F e l i c e R o m a n o . 
IMGLATERRA. 

Z o n d w . — E l n u e v o c a n t o n a c i o n a l i n g l é s Godbless IkePrince 
of T7oíes , c o m p u e s t o p o r M r . B r i n l e y R i c h a r s p a r a el c a s a m i e n t o 
de l p r í n c i p e d e G a l e s c o n la p r i n c e s a d e D i n a m a r c a , h a o b t e n i d o 
l a n g r a n éx i to e n I n g l a t e r r a q u e los e d i t o r e s h a a r e g a l a d o al 
c o m p o s i t o r u n a b o l s a c o n l e n i e a d o 1 2 , 0 0 0 r e a l e s y u n a c a n t i d a d 
i g u a l a l c é l e b r e t e n o r L u i s R e e v e s p o r h a b e r l o c a n t a d o e n las 
f i e s t a s n u p c i a l e s . 

E s p a ñ » . 

Alicante.—Es cosa c i e r t a q u e t a n l u e g o c o m o t e r m i n e s u s 
c o m p r o m i s o s con el t e a t r o d e V a l e n c i a ven<frá l a S i a . L a g r a n g e á 
c a n t a r e n el d e e s t a c i u d a d . 

— E n los d i a s d e P a s c u a la c e l e b r a d a c a n t a t r i z D . ' C a r m e l i n a 
P o c h b a s ido m u y a p l a u d i d a e n l a e j e c u c i ó n d e l a s ó p e r a s Poliulo 
y Trotatore. 

Sevilla.—Ha s ido a j u s t a d a p a r a e s t e t e a t r o l a c é l e b r e b a i l a r i -
n a M a n u e l a P e r e a ( N e n a ) . 

Jleus.—La c o m p a ñ í a i t a l i a n a se h a i n a u g u r a d o c o n L a Lucía 
di Lammertnoor. H a s ido b i e n r e c i b i d a . 

Murcia.—La c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a q u e a c t ú a d e s d e e¡ 5 de l 
q u e r i g e s e c o m p o n e d e ias t i p l e s .Manue la C u b a s , D . ' C r i s t i -
n a Corso y D . ' D i o n i s i a G u z m a n ; d e los t e n o r e s D . F r a n c i s c o 
C o r l a b i t a r t e , D . G r e g o r i o R e y y ü . M i g u e l T o r m o ; d e los b a r í -
t o n o s D . R a m ó n M o r a s y D . A m o n i o A p a r i c i , y d e los b a j o s d o n 
S a n t i a g o S a n t a C o l o m a y D . J u a n C u b a s . 

Barcelona. 

N u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o el m a e s t r o d e la c a p i l l a y e s c o l a -
n í a d e M o n s e r r a t , D . B a r t o l o m é B l o n c h , h a i n v e n t a d o un n u e v o 
s i s t e m a d e e s c r i b i r los l i b r o s d e c o r o con t a n t a ó m a y o r p e r f e c c i ó n 
q u e los a n t i g u o s y con u n a c e l e r i d a d y e c o n o m í a a s o m b r o s a . A l -
g u n o s v o l ú m e n e s del s a n t u a r i o h a n s ido r e s t a u r a d o s p o r el s e ñ o r 
B l a n c h s e g ú n e s t e s i s t e m a y d e c o r a d o s c o n e l e g a n t e s m i n i a t u r a s 
p o r el h á b i l p i n t o r D . B e n i t o G a b a n e s . E l s i s t e m a i d e a d o p o r 
n u e s t r o a m i g o h a d e s e r d e s u m a u t i l i d a d p a r a l a r e s t a u r a c i ó n d e 
los g r a n d e s l i b r o s d e c o r o d e t e r i o r a d o s por el u s o . — R e c i b a el s e -
ñ o r B l a n c h n u e s t r o s s i n c e r o s p l á c e m e s p o r t an n o t a b l e d e í c u b r í -
m i e n t o . 

— E l m ú s i c o m a y o r d e l a b a n d a m u n i c i p a l d e e s t a c i u d a d d o n 
R a f a e l B e r g a se e n c a r g a d e la d i r e c c i ó n d e l a b a n d a de l b a t a l l ó n 
d e a r t i l l e r í a q u e s e o r g a n i z a p a r a S t o . D o m i n g o . P a r e c e q u e p a r -
t i r á en b r e v e p a r a a q u e l l a a p a r t a d a i s l a e n c o m p a ñ í a d e a l g u n o s 
o t r o s p r o f e s o r e s c o n t r a t a d o s p a r a d e s e m p e ñ a r l a s p a r t e s p r i n -
c i p a l e s d e d i c h a b a n d a . 

— L a Correspondencia de España d i c e e q u i v o c a d a m e n t e q u e 
h a n s i d o c o n t r a t a d o s a l g u n o s c o r i s t a s d e l L i c e o d e e s t a c i u d a d 
p . i r a el t e a t r o d e l a R e i n a e n L ó n d r e s , p u e s los s e ñ o r e s q u e h a n 
s a l i d o al e fec to p a r a la c a p i t a l d e !a G r a n B r e t a ñ a , f o r m a b a n p a r t e 
del c o r o del t e a t r o P r i n c i p a l y n o del L i ceo , p e r t e n e c i e n d o u n o d e 
ellos, c o m o h e m o s d i c h o en o t r o l u g a r , á la s o c i e d a d d e ECTERPE. 

— S e g ú n l o s p e r i ó d i c o s d e I t a l i a h a s i d o c o n t r a t a d a p a r a t r a -
b a j a r en el L i c e o e n l a t e m p o r a d a d e o t o ñ o la b a i l a r i n a M a l v i n a 
B c r t o l e t t i , q u e a c t u a l m e n t e e s t á h a c i e n d o l a s d e l i c i a s de l p ú b l i c o 
d e T u r i n en el t e a t r o R e g i o . 

— R e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s u n g r a n va l s d e c o n c i e r -
to , u n a m e d i t a c i ó n y dos n u e v a s d a n z a s a m e r i c a n a s q u e a c a b a d e 
(lar á luz n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l r e p u t a d o p i a n i s t a D . J a i m e 
B i s c a r r i . D i c h a s p i e z a s se e s p e n d e n e n los e s t a b l e c i m i e n t o s d e 
m ú s i c a d e e s t a c a p i t a l . 

— E n l a s e m a n a q u e t e r m i n a h a n l l e g a d o á es ta c i u d a d los 
c e l e b r a d o s a r t i s t a s S r a s . B o r g h i - M a m o y P e r e l l i y S r . M o n g i n i , 
c o n t r a t a d o s los t r e s p a r a f o r m a r p a r t e d e l a c o m p a ñ í a d e ó p e r a 
i t a l i a n a d e ! L i c e o . 

— A n o c h e d e b i ó v e r i f i c a r s e el d e b u t o d e la S r a . B a r b o t y d e 
la s e ñ o r i t a G r o s s i c o n l a ó p e r a d e P a c c i n i , t i t u l a d a S a f f o . 

— E l m i é r c o l e s l a S r a . V o l p i n i se d e s p i d i ó de l p ú b l i c o d e e s t a 
c a p i t a l c a n t a n d o e n el p r o p i o co l i seo la ó p e r a lligoíello. L a a p l a u -
d i d a y s i m p á t i c a c a n t a t r i z f u é o b j e t o d e u n a l i s o n j e r a o v a c i o n , 
v i e n d o c a e r á s u s p i é s u n d i l u v i o d e r a m i l l e t e s y d o s p r e c i o s a s 
c o r o n a s y h a b i e n d o s ido l l a m a d a á l a e s c e n a v a r i a s v e c e s . 

— P a r e c e c o n f i r m a r s e l a no t i c i a d e q u e ia S r a . B o r g h i - M a r a o 
d e b u t a r á c o n 11 barbiere. A t e n d i d o s los e l o g i o s q u e t r i b u t ó á e s t a 
s e ñ o r a l a p r e n s a d e P a r í s , c o a n d o c a o i ó e s t a ó p e r a e n l a c a p i t a l 
de l v e c i n o i m p e r i o e n u n i ó n de l c é l e b r e M a r i o , e s d e e s p e r a r q u e 
el p ú b l i c o b a r c e l o n é s p u e d a e s t a s i a r s e en la p e r f e c t a i n t e r p r e t a -
c ión d e a q u e l l a p r e c i o s a j o y a d e R o s s i n i . 

— E n la p r ó x i m a s e m a n a se e s t r e n a r á n t a m b i é n p r o b a b l e m e n -
te la s e ñ o r a P e r e l l i y el s e ñ o r M o n g i n i con el Rigolelto. 

— A c o n s e c u e n c i a d e u n a g r a v e e n f e r m e d a d s o b r e v e n i d a a l b a j o 
d e l a c o m p a ñ í a d e ó p e r a c ó m i c a del t e a t r o del C i r co , S r . B i a n c h i , 
n o p u d i e r o n i n a u g u r a r s e h a s t a a n o c h e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s l í r i c a s 
en e s t e co l i seo , h a b i e n d o t e n i d o q u e l l a m a r s e p o r t e l é g r a f o a l 
S r . R o c c a , e n r e e m p l a z o de l c i t a d o a r t i s t a . 

— H a s ido c o n t r a t a d o p a r a toca r e n el C a f é - C u y á s el r e p u -
t a d o p i a n i s t a y c o m p o s i t o r D . J o s é T e o d o r o V i l a r , q u i e n se p r o -
)one h a c e r o í r v a r i a s p iezas d e los m a s a c r e d i t a d o s m a e s t r o s , y 
as q u e h a p u b l i c a d o r e c i e n t e m e n t e d e su c o m p o s i c i o n . 

D I R E C C I O N D E L A S S O C I E D A D E S E U T E R P E N S E S . 

C O a R E S P O N D E M I A P A R I I C D L A E . 

S r . D . E . C a s t e l l s , S e v i l l a . — L e m a n d a m o s los c a t á l o g o s p a r a 
q u e V . m i s m o d e s i g n e l a s p i eza s , p u e s n o r e c o r d a m o s e x a c t a m e n -
te l a s q u e c a n t a y a e s e c o r o . 

S r . D . J . S o l e r y P i , S a n C e l o n i . — H e m o s e n t r e g a d o el i d i l i o 
La queixa de amor. S e c o p i a n l a s d e m á s p iezas q u e nos e n c a r g ó 
p a r a e s a s o c i e d a d . 

S r . D . J - A l b a r e d a ( A u s o n e n s e ) V i c h . — M a ñ a n a le e n v i a r e -
m o s el r i g o d o n Las ninas del 7'er y la p a s t o r e l l a Las flors de 
¡naig. 

S r . D . J o s é J u a n S o c i a t s ( C e n t r o d e l e c t u r a ) R e u s . — L e m a n -
d a m o s la p o l k a La danza campestre, í n t e r i n se le c o p i a lo d e m á s 
q u e p i d e . 

S r . D . J , P é r e z , S a n t a C r u z d e T e n e r i f t í . - L e m a n d a m o s los 
c a t á l o g o s p o r el c o r r e o p a r a q u e V. m i s m o e l i j a l a s p i e z a s . S í r -
v a s e d e c i r n o s al p r o p i o t i e m p o p a r a c u á n t o s y c u á l e s i n s t r u m e n -
t o s s e h a d e a r r e g l a r l a o r q u e s t a d e los c o r o s q u e n o s o n á v o c e s 
s o l a s . 

S r . D . E . T e i x i d o r , L a E s c a l a . — L e r e i n i t i m o s p o r el c o r r e o 
los c a t á l o g o s q u e p i d e . 

S r . D . M . M i r ó , B e r g a . - H e m o s e n t r e g a d o al o r d i n a r i o el v a l s 
A orillas del Llobregat. 

S r . D . J . V i d a l ( L l o b r e g a t J H o s p i t a l e t . — L e h e m o s r e m i t i d o la 
oestre. 
•o rven i r ) S a n s . — L e h e m o s r e m i t i d o la p o l k a 

p o l k a La dan:a cam 
S r . D . S . R a g o ü (f 

La dama campestre. 

S r . D . F . U r p i n a s , S . V i c e n s de i s H o r t s . — L e r e m i t i m o s la 
o r q u e s t a d e l a p o l k a / a danta campestre. 

P o r el d i r i 'C to r , J. Bach. 

CAMPOS ELISEOS. 

Función iiúm. 3, pnru lioj ilnintngo. 
P A S A T I E M P O M U S I C \ I . 

p o r l a a c r e d i t a d a b a n d a di» ¿u i i l l p r í a . 

A las cuatro y media.—Entrada 2 rs.—S/llas gfalis. 
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